        O Eu e o Ego - Virgínia 
Minha Amiga Virgínia, somos confrontados com imensas situações ao longo da nossa vida. 
Umas conseguimos ultrapassar, outras porém, temos imensa dificuldade de ultrapassar pelos “maus hábitos” que criámos.
Para mim “distanciamento” quer dizer, ligar ao “Eu Superior”, e ver aquilo que me pode ferir em distanciamento.
Se eu quiser fazer alguma coisa a alguém eu faço porque quero, ninguém me impõe o que quer que seja, porque no momento em que estou a dar não estou a impor o que quer que seja à outra pessoa. 
Sendo assim eu não crio qualquer expectativa. Daí que o resultado é sempre positivo, porque qualquer que seja a situação criada eu aceito. 
Não é uma tarefa fácil pacificar o Ego, pacificar aquilo que criou estruturas muito subtis dentro do “homem”. 
Um pequeno deslize e lá está o Ego a quer cobrar aquilo a que não tem direito.
Se algum amigo faz alguma coisa de que não gostamos, é nosso hábito criar logo uma barreira dentro de nós – este não entra cá mais! quando fazemos essa barreira estamos a criar limitações dentro de nós, estamos mais uma vez a racionalizar, estamos mais vez a levar à mente inferior toda a nossa raiva, as nossas frustrações. 
Sendo assim, estamos a perder o contacto com o “Eu Superior “ que tu vê em distanciamento. 
A parte mesquinha do “homem” cria a barreira e torna-se vitima, e ainda por cima alimenta-se dela. 
Quantas vezes remoem anos a fio situações do passado, considerando que os “maus” foram os outros, nós que criámos a barreira somos uns “santos”!
A passagem entre o Eu e o Ego é muito subtil, tão subtil que quando damos por isso já entrámos na sua estrutura.
No caso concreto que me colocou – isso acontece porque ainda queremos muito ouvir a voz da razão – tagarela - expor as mágoas, e queremos piedade por sermos tão bons. Todos nós fazemos ou já fizemos isso. 
Eu pessoalmente ficava melindrado quando essas situações aconteciam, ficava a pensar porquê? 
Mas quem queria a resposta era o meu “querido e amado ego”, o meu Eu – hoje reconheço isso – estava em distanciamento, nem me ouvia, queria dizer com isso que era eu que estava a alimentar as minhas tão “queridas mágoas”. 
Hoje não me culpo por isso, porque apenas fiz com a consciência que tinha na altura. 
O passado já não existe, mas também não o posso apagar, então tenho que entender as minhas contradições ao longo da minha evolução.
Quanto ao pensamento estar ligado ao coração. 
No meu entendimento, repito no meu entendimento, o coração está ligado ao sentir – o sentir são também pensamentos, mas são pensamentos profundos que vêm do fundo da Alma, por isso ligam-se ao coração, ligam-se ao Amor. 
Lucas dizia-me que os pensamentos da mente racional eram de fácil leitura, porque eram muito evidentes, evidentes porque o “homem” se repete constantemente. Mas os pensamentos profundos que vêm do fundo da Alma, ninguém os podia ler, pertenciam à parte divina do “homem”.
O pensamento que vem da razão está ligado à mente inferior, à mente que ainda não está pacificada com o coração, que ainda não está ligada ao Amor. A minha verdade através da palavra escrita, é apenas a minha verdade, e ela acaba quando começa a do meu irmão de percurso – irmão de percurso, somos todos que caminhamos ao encontro da integração na Unidade – isso no meu entender é distanciamento, distanciamento para que o meu irmão de percurso fale também a sua verdade, sem que eu o critique ou o julgue, porque se o fizer, eu estou a ser o espelho de mim mesmo, eu não me estou a distanciar.
Como entendo que liberdade é bem comum a todo o “homem”, cada qual por si mesmo tem de sentir tudo isso dentro de si. 
Para que a Alma possa contemplar tão profundo entendimento, é necessário conseguir a Paz interior, que nos retira do mundo das ilusões. Para que a Alma possa ouvir, é preciso que o “homem” se torne surdo ao mundo exterior, para que possa estabelecer o contacto que só a Alma lembra. 
Para que a Alma possa recordar tudo o que nela está escrito, ela tem que se unir ao silêncio do caminho. 
Só então, a Alma irá recordar tudo o que nela está escrito. Na da minha verdade, isto é distanciamento.
Há quatro pontos no questionário que preencheu a 19 de Novembro que merecem consideração.
 
1º - És feliz?  
Aquilo que me é permitido, por já não ser INOCENTE.
A evolução Espiritual passa por voltar ao estado de “Inocência”, só assim estabelecemos o contacto com a “Fonte”, só assim apreendemos a usar o distanciamento.
2º - Quanto te olhas ao espelho, o que é que tu vês? 
Uma pessoa triste, solitária.
Ao ligarmo-nos à “Fonte”, ao voltar ao estado de “Inocência”, deixamos de ser pessoas tristes e solitárias, criamos novos Amigos, distanciamo-nos dos antigos, mas continuando a Amá-los.
3º - Alimentas o diálogo interior?
Sim, os meus pensamentos fazem-me companhia desde que me conheço. Ajudam-me a viver e a não estar só.
Eu entendo que seja assim, mas no passado, não hoje.
O seu passado está cheio de infelicidade de dois seres que não se Amaram, que transportaram para si todas as suas frustrações, em especial a sua mãe. 
Lembra-se de dizer no Workshop que não queria aquela mãe? 
Que não a tinha pedido para a sua vida? 
Depois conversámos sobre isso e disse-lhe que era importante pacificar a relação com a sua mãe, e que conseguiu a pouco a pouco faze-lo com muita dignidade e Amor. 
Tinha começado um caminho que não ia ter mais retorno, e tudo pela Aceitação. 
Mude esses pensamentos que vêm da sua mente objetiva e racional, e transmuta-os em pensamentos profundos que vêm do fundo da sua Alma. 
Quando o fizer, vai sentir-se muito melhor consigo mesmo, vai dizer não à solidão e a tristeza, vai parar os pensamentos racionais, e vai quer apenas pensamentos que vêm do fundo da sua Alma. 
4º - Tens dificuldade em mandar calar o teu diálogo interior?
Tenho…
Quando pacificar todos esses estados emotivos e violentos do passado, pára o seu diálogo interior. 
Começa a acreditar mais e a duvidar menos – de si e dos outros – começa a abrir o coração à vida e às experiências.
Já a algum tempo que o está a fazer, através das suas belas experiências que tem partilhado com muita quietude e serenidade com o grupo. 
Só perde esse estado de consciência quando quer racionalizar o que não pode nem deve ser racionalizado, o que só pode ser sentido com o coração, só pode ser sentido pelo distanciamento do Ego manipulador, controlador e pragmático.   
No meu entendimento já fez uma grande caminhada, uma grande evolução, mas as provocações não param porque a evolução é constante assim como os desafios. 
Tenho muito carinho por si, e também muito respeito pelo seu passado, porque sei que não foi fácil. 
Viveu muitos anos com um vulcão dentro de si, que explodia de tempos em tempos, mas muitos fragmentos ainda estão a bloquear algumas passagens da Alma.
Sabe que pode sempre contar comigo.
Por vezes temos que ser um pouco bruscos no despertar da consciência presa na ilusão.
 Mas os Amigos são assim mesmo, batem com força mas estão do outro lado da “esquina” a dar força para continuarem e dar ânimo para que nunca desistam.
Um beijinho e um abraço cheio de Luz e de Amor.
 
